
A TI será o grande motor do desenvolvimento nacional 

 

No ano passado o  país conquistou a 7º posição entre os maiores mercados de TI do mundo e a previsão para daqui a 10 anos é que o setor avance 54% e 

movimente cerca de R$ 550 bilhões.  

 

A previsão feita pela IDC é que  o setor de TI, neste ano, deverá representar 5% do PIB brasileiro. O que só evidencia a importância do setor para alavancar o 

desenvolvimento econômico e social do país. Entretanto, a Tecnologia da Informação precisa de mais iniciativas de fomento por parte de alguns estados.   

 

O Rio de Janeiro, que já foi a capital da Informática Nacional embora possua as condições básicas que uma empresa precisa para se instalar, incentivado pelos 

principais Centros de P&D que mantém, gerando mão de obra especializada tão necessária para o setor, fica em grande desvantagem, já que o projeto de lei que 

fomenta o desenvolvimento de empresas já atuantes e a instalação de novas, por meio da redução do Imposto sobre Serviço (ISS) de 5% para 2%, está tramitando 

desde 2009. 

 

Na região Sul/Sudeste nós somos a única capital que mantém uma política tributária de 5% afugentando as que aqui estão instaladas e desmotivando as que 

poderiam vir. 

 

A falta de bons incentivos está impedindo o setor de dar maiores passos. Em 2013, segundo informações da revista Exame, o setor projetou um crescimento 

menor do que o esperado. 

 

O maior investimento do Governo Federal no setor, até agora, é o TI Maior. Lançado em 2012, o programa estratégico tem a meta de disponibilizar cerca de 

R$ 486 milhões, até 2015. Entretanto, para um setor tão estratégico o valor ainda é considerado baixo. 

 

Entre os principais motivos que propiciaram a criação do programa está o déficit da balança de serviços de TI do país, que conforme o Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (MCTI) contabilizou US$ 3 bilhões em 2011.  

 

A Tecnologia da Informação tem extrema importância para a construção das economias globais, pois tem servido como um antídoto a crise financeira e gera 

oportunidades para catalisar e coordenar o desenvolvimento econômico e social, inclusive nas economias já consolidadas. 

 

A maturidade tecnológica de nossas empresas, a capacidade de financiamento, a boa estrutura acadêmica e a qualidade dos institutos de pesquisa, são 

incentivos para o setor, mas, não são suficientes para que o país possa dar maiores passos com a Tecnologia da Informação. 

 

 



Alíquotas de ISS para o Setor de Informática/Tecnologia da Informação nas Capitais Brasileiras 

  



 

 

 

 

 

NORTE 
 

 
 

 



Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Rio Branco (AC) 5% 

 

 

--- 

 

 

--- 

 

  

 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Boa Vista (RO) 5% 

 

 

--- 

 

 

--- 

 

  

 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Macapá (AP) 5% 

 

--- 

 

- Faculdade SEAMA 
   • Incubadora Tecnológica SEAMA. 
 
- IEPA - Instituto de Pesquisa 
Científica e Tecnológica do Estado 
do Amapá  
    • CIE - Centro de Incubação De 
Empresas. 
 

  

https://www.leismunicipais.com.br/a/ac/r/rio-branco/lei-ordinaria/2003/150/1508/lei-ordinaria-n-1508-2003-dispoe-sobre-o-codigo-tributario-do-municipio-de-rio-branco-estado-do-acre-e-da-outras-providencias.html
http://www.boavista.rr.gov.br/ArquivosDinamicos/legislacao/boavista_legislacao_06022014125444.pdf
http://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=175530
http://www.iepa.ap.gov.br/
http://www.iepa.ap.gov.br/
http://www.iepa.ap.gov.br/
http://www.iepa.ap.gov.br/
http://www.iepa.ap.gov.br/


 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Manaus (AM) 
(aguardando 
retorno da 

prefeitura) % 

 

--- 

 

--- 
 

  

 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Porto Velho (RO) 5% 

 
 
 

--- 
 

 

 

--- 

  

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Palmas (TO) 3% 

- No dia 19/05/2013, o prefeito da cidade de Palmas apresentou aos 

empresários e investidores o estudo de viabilidade e potencialidades do 

projeto do Parque Tecnológico do Tocantins, que será implantado na capital. 

 

- A previsão é que as obras do parque tecnológico sejam iniciadas ainda no 

ano de 2014.  

 

- Fundação Universidade do 
Tocantins - UNITINS 
     • CDTI - Centro de 
Desenvolvimento de Tecnologia 
Inovadoras. 
 
 

  

 

http://www.portovelho.ro.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_details&gid=4558&Itemid=661
http://www.palmas.to.gov.br/media/doc/_6_10_2011_18_0_17.pdf
http://www.unitins.br/Portal/
http://www.unitins.br/Portal/
http://www.unitins.br/Portal/
http://www.unitins.br/Portal/
http://www.unitins.br/Portal/


Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Belém (PA) 5% 

- No dia 20/12/2007, foi oficialmente lançado pela Prefeitura Municipal de 

Belém, o projeto do Polo Tecnológico de Belém. 

- Até a presente data, não conseguimos retorno da prefeitura sobre o 

resultado do projeto.   

 

- Governo do Estado do Pará e a 
Universidade Federal do Pará estão 
desenvolvendo o Parque de Ciência e 
Tecnologia Guamá – PCT Guamá que 
será implantado no Campus 
Universitário do Guamá, da 
Universidade Federal do Pará, 
localizada na cidade de Belém. 
 
- Uma das áreas de atuação do 
Parque é a Tecnologias e Sistemas de 
Informação e Comunicação que 
compreende: Tecnologias para 
comunicação em florestas; 
Dispositivos, sistemas e subsistemas 
para aquisição, processamento e 
transmissão de sinais; Sistemas 
computacionais distribuídos e 
sistemas de tempo real; Mineração 
de dados. Estrutura de Apoio para o 
desenvolvimento de Inovações: 
Engenharia Elétrica; Engenharia de 
Computação; e, Informática.  
 
CESUPA - Centro Universitário do 
Pará  
   • Incubadora CESUPA de Empresas 
de Base Tecnológica. 
 
- UEPA - Universidade do Estado do 
Pará  
   • RITU - Rede de Incubadoras de 
Tecnologia da UEPA. 
 
- UFPA - Universidade Federal do 
Pará  
   • PIEBT/UFPA - Programa de 
Incubação de Empresas de Base  
Tecnológica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.belem.pa.gov.br/v4/app/cms/media/arquivos/SEFIN/30/33/Codigo_Tributario_Municipal_Final.pdf
http://www.pctguama.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=16&Itemid=129
http://www.pctguama.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=16&Itemid=129
http://www.cesupa.br/
http://www.cesupa.br/
http://www.cesupa.br/
http://www.cesupa.br/
http://www.uepa.br/paginas/ritu/index.html
http://www.uepa.br/paginas/ritu/index.html
http://www.uepa.br/paginas/ritu/index.html
http://www.uepa.br/paginas/ritu/index.html
http://www.universitec.ufpa.br/
http://www.universitec.ufpa.br/
http://www.universitec.ufpa.br/
http://www.universitec.ufpa.br/
http://www.universitec.ufpa.br/


 

 

NORDESTE 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 
 

São Luis (MA) 5% 

 
 

--- 
 

 

 

--- 

  

 

 

 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

Teresina (PI) 5% 

 
 
 

--- 
 

 
 
 

 

--- 

 

 

 

http://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=179245
http://www.teresina.pi.gov.br/sistemas/portalpmt/admin/upload/documentos/33a4d80c59.pdf


 

 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Fortaleza (CE) 

2% Para as empresas 

instaladas no Polo 
Tecnológico de 
Fortaleza (PTFOR). 
 

5% Para as empresas 

instaladas nas demais 
regiões do Município. 

 

- Polo Tecnológico de Fortaleza - O PTFOR concede aos inscritos 

várias vantagens, como a redução no valor dos tributos (ISS, IPTU e 

ITBI). Formalizado em janeiro de 2012, o Polo tem interseção com 

o Polo Cultural em áreas como a Praia de Iracema, com redução de 

até 100% do IPTU. O Polo Tecnológico deverá ser instalado em 

uma região próximo aos cabos de fibra óptica. 

 
 
 

 
--- 

  

 

 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Natal (RN) 5% 

 

 

 

--- 

 
- Em contato com a Secretaria Municipal de 
Tributos de Natal, o Secretário Adjunto 
informou que devido a pouca 
representatividade do setor no município, não 
há políticas de fomento e nem alíquota de ISS 
diferenciada. 
 
- Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte - IFRN 
   • NIT- Núcleo De Incubação Tecnológica. 
 

  

 

http://www.fortaleza.ce.gov.br/sde/programa-polo-tecnologico-de-fortaleza-ptfor
http://www.natal.rn.gov.br/semut/legislacao/RegulamentoISS.pdf
http://www.nit.ufrn.br/


 

 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

João Pessoa (PB) 5% 

 

-- 
-- 
 

  

 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Recife (PE) 

 

2% Para empresas 

situadas na Zona 
Especial do Patrimônio 
Histórico Cultural 09 – 
Sitio Histórico do Bairro 
do Recife (Porto Digital) 
podem obter uma 
redução de até 60% do 
ISS, que passaria de 5% 
para até 2%. 
 

5% para as empresas 

de TI que se instalarem 
nas demais regiões da 
cidade. 

 

 

- Expansão do Porto Digital - região atrativa para inovação, instituições, 

empresas e universidades. 

- IPTU: Empresas instaladas na área geográfica do Bairro do 
Recife, parque arquitetônico histórico da cidade, e que realizem intervenções 
destinadas à recuperação ou renovação dos imóveis ocupados podem 
receber incentivos de redução total ou parcial do IPTU. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

-- 

 

http://www2.portodigital.org/portodigital/ARQUIVOS_ANEXO/Relatorio%20Incentivos%20Fiscais;;20070313.pdf


 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Maceió (AL) 2% 

 

--- 

 

 
- No Estado de Alagoas existe o Parque 
Tecnológico de Alagoas. No dia 25/04/2014, 
saiu no Diário Oficial do Estado, o aviso de 
licitação da construção da sede do Polo de 
Tecnologia da Informação, Comunicação e 
Serviço (TICS), no bairro de Jaraguá, Município 
de Maceió, capital do Estado.  
 
- O Polo de TICS é uma ação da Secretaria da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti), e faz 
parte do Programa Alagoas Tem Pressa. Será 
erguido próximo ao Centro de Convenções, na 
mesma localização na qual funcionará a sede 
do Parque Tecnológico e da Secti.  
 
- O Polo de TICS vai atuar intermediando 
parcerias em busca de soluções para melhorar 
o desempenho das empresas do Estado. 
Desenvolver e customizar softwares 
adaptados às necessidades específicas junto a 
parcerias institucionais dentro e fora do País, 
entre universidades e centros de pesquisa, 
transferir tecnologias e internacionalizar 
empresas e produtos, serão oportunidades 
exploradas pelo Polo de TICS. 

  

 

 

 

 

http://www5.smf.maceio.al.gov.br/download/db/201205/b8c7e65930216027c647898d27bef14d.pdf


 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Aracajú (SE) 2% 

 

- Incentivo a área de TI: Em Aracajú foi publicada a Lei Complementar Nº 

117/2012, que autoriza o Poder Executivo do Município a conceder incentivo 

fiscal para as empresas de Tecnologia da Informação.  

 

- Sendo assim, o prefeito do município de Aracajú, através de um documento 

de concessão do incentivo publicado em DO, pode reduzir a alíquota do ISS 

de 5% para 2%, bem como isentar o IPTU da empresa de TI que se instalar no 

município.  

 

- Os incentivos de redução de alíquota de ISS e isenção de IPTU, segundo a Lei 

Complementar 117/2012 vigorarão por 10 anos contados da data de 

publicação do instrumento próprio de concessão do incentivo. 

 
Válida para todo o setor de TI do 
Município de Aracaju. 

  

 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

Salvador (BA) 

2% Exclusivamente 

para as empresas 
instaladas em Parques 
Tecnológicos.  
 
5% Para as empresas 

instaladas nas demais 
regiões do município. 

 

- Expansão do Parque Tecnológico (Tecnovia).  

 

- Isenção de IPTU para empresas de Alta Tecnologia situadas no Tecnovia. 

Esta isenção é regulamentada pelo Decreto 16.302/2006 (cf. anexo XIV). 

 

- Empresas instaladas no Tecnovia contam com alíquota de ISS de 2%. 

 

--- 

 

 

 

http://www.aracaju.se.gov.br/userfiles/Contribuinte/legislacao117-2012.pdf


 

 

 

 

 

 

 

 

 

CENTRO-OESTE 

 
 

 

 

 



 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Brasília (DF) 2% 

 

- Programa de Incentivo à Investimentos no Setor de TIC no DF - Tem por 

finalidade estabelecer instrumentos para o Poder Executivo incentivar a 

contratação de produtos e serviços de base tecnológica nacional de 

Tecnologia da Informação e Comunicação – TIC, conforme o disposto no art. 

218 da Constituição Federal, no âmbito do Distrito Federal, por meio de: 

 Promoção e estímulo ao crescimento da contratação de produtos e 

serviços de base tecnológica nacional de TIC de modo compatível com 

o desenvolvimento local; 

 Mobilização e aplicação de recursos financeiros do Governo do 

Distrito Federal no fomento de atividades que utilizem produtos e 

serviços de base tecnológica nacional; 

 Aperfeiçoamento das formas de cooperação internacional para 

formação, treinamento e capacitação de recursos humanos para o 

setor de TIC no Distrito Federal; 

 Instituição de regime especial de concessão de incentivos tributários e 

financeiros, em favor de empresas com base tecnológica nacional 

sediadas no Distrito Federal. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

--- 
 

  

 

 

 

 

 

 



Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Goiânia (GO) 
5%  

 
--- 

 
 
 

 
-- 

  

 

 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Cuiabá (MT) 5% 

 
 
 
 
 
 
 
 

-- 
 
 
 
 

 

- De acordo com a Tabela I do Código Tributário do Município de 

Cuiabá (Lei Complementar nº 043 de 23 de dezembro 1997), 

qualquer empresa que se instalar no chamado “Distrito Industrial” 

terá a alíquota de 3%.  

- No dia 11/12/2013, o Governo do Estado do Mato Grosso, 

através da Secretaria de Ciência e Tecnologia (Secitec) assinou 

contrato com Fundação Certi (Centros de Referência em 

Tecnologias Inovadora) para estudo de viabilidade do 1° Parque 

Tecnológico de Mato Grosso. A previsão é de que o Parque 

Tecnológico seja instalado no Município de Várzea Grande que é 

separado da capital mato-grossense através do Rio Cuiabá.  

  

http://www.goiania.go.gov.br/download/financas/codigo_tributario_municipal.pdf
http://www.cuiaba.mt.gov.br/upload/arquivo/CTM%20ATUALIZADO%202013.pdf


 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Campo Grande 
(MS) 

5% 

- A Prefeitura de Campo Grande por meio da Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econômico, Turismo, de Ciência e Tecnologia e do 

Agronegócio (SEDESC) em parceria com a Fundação Instituto Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ) e de mais parceiros estão viabilizando o processo de consolidação 

de um parque tecnológico na capital.  

 

- Atualmente há 4 incubadoras na capital que atuam nos seguintes 

seguimentos: alimentício, couro, confecção têxtil e artesanato. No entanto, 

em contanto com a SEDESC (Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Econômico, Ciência e Tecnologia, Turismo e Agronegócio), foi informado que 

a incubadora Francisco Giordano Neto está desde 2012 passando por um 

processo de transformação para se tornar uma incubadora específica para o 

setor de TI. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

  

 

 



 

 

SUDESTE 
 

 

 

 

 

 

 

 



Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Vitória (ES) 

2% Quando localizadas 

na área delimitada no 
Anexo II do Decreto 
13.314/2007 (artigo 30, 
inciso V) e quando 
contratados com o 
Município de Vitória 
(artigo 33). 
 
 
5% Nas demais 

condições (artigo 15, 
inciso V). 

 

As empresas de Tecnologia da Informação instaladas no Município 

atualmente não dispõem de nenhum incentivo como IPTU e ITBI. 

 

 

- Está em fase de planejamento, a instalação na 

capital do Espírito Santo, do Parque Tecnológico 

Metropolitano que tem como objetivo 

fortalecer o setor de Tecnologia da Informação 

na cidade.  

 

- Este Parque Tecnológico será uma parceria da 

Prefeitura com o Governo do Estado. O espaço 

será voltado para empresas da base tecnológica, 

como laboratórios de certificação de produtos, 

agentes de fomento à ciência, incubadoras, 

empresas de software, entre outras. 

 

- Tecvitória: Projeto coordenado pela Softex 

para o crescimento e aceleração da área de TI, 

representado por algumas empresas. O SGQ-

TEC representa uma ação conjunta das 

principais entidades instaladas no Espírito Santo 

representantes do Setor de Tecnologia da 

Informação (TI), para elaborar e implementar, 

de forma cooperativa, um modo integrado para 

desenvolvimento e qualificação das empresas 

que compõem esse Setor. Esse programa visa 

estabelecer um sistema devidamente 

organizado, com o propósito de desenvolver e 

qualificar empresas prestadoras de serviços na 

área de TI, minimizando seus custos e 

contribuindo para a melhoria da 

competitividade e da qualidade dos serviços 

ofertados. 

  

http://sistemas.vitoria.es.gov.br/webleis/arquivos/agrupadas/1/D13314.PDF
http://sistemas.vitoria.es.gov.br/webleis/arquivos/agrupadas/1/D13314.PDF
http://www.tecvitoria.com.br/site/?id=8


 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Rio de Janeiro 
(RJ) 

 
 

5% 

 

- A Lei Municipal nº 3.477 de 19.12.2002 deu 

nova redação ao item 6 do inciso II, do artigo 

33 da Lei Municipal nº 691/1984, dispondo que 

a alíquota para "Serviços de geração de 

programas de computador, sob encomenda, 

cadastrados como desenvolvidos no país" 

será de 2%.  

- Sendo assim, desde a entrada em vigor da Lei 

3.477/2002 que a alíquota para este serviço 

específico é de 2%. No entanto, este 

dispositivo tem dado origem a várias 

autuações, visto não haver clareza sobre o que 

é considerado “cadastrado como desenvolvido 

no país”. 

- É importante ressaltar que para TODOS os 

outros serviços na área de TI a alíquota do ISS 

é de 5%.  

 

 

 
- Há o Projeto de Lei nº 491 tramitando na Câmara Municipal 
desde 2009 o qual prevê a redução da alíquota de ISS de 5% 
para 2% para todos os serviços de TI. Em 8 de junho de 2010, o 
referido Projeto foi votado e aprovado em primeira discussão 
pela Câmara Municipal. 
 
- Em novembro de 2011 o Seprorj (TI Rio) e a Comissão de 
Ciência e Tecnologia da Assembleia Legislativa realizaram o 19º 
Fórum Seprorj com o objetivo de debater o desenvolvimento 
da tecnologia da informação no estado do Rio de Janeiro. Na 
audiência pública foi anunciada a criação de uma frente 
Parlamentar para o Desenvolvimento da TI no Rio e discutida a 
perda do protagonismo do Rio de Janeiro, justificada pela falta 
de incentivo fiscal por parte do governo. 
 
- Em maio do mesmo ano, em parceria com a Comissão de 
Ciência Tecnologia e Informação da Câmara Municipal, o TI Rio 
realizou o 17º Fórum – Rio Digital III  com o objetivo de mostrar 
aos vereadores e à sociedade a situação da Tecnologia da 
Informação no Rio de Janeiro em comparação ao Brasil. Por 
meio de dados comparativos da evolução da TI no ano de 2008 
recolhidos pelo Observatório da Softex, ficou claro para os 
participantes que a aprovação do PL 491/09 é uma necessidade 
para o desenvolvimento econômico do setor de TI do município 
do Rio. Durante o evento o presidente do TI Rio Benito Paret 
entregou ao presidente da Comissão da Câmara, vereador 
Rubens Andrade, o abaixo-assinado com quase 900 assinaturas 
de apoio à aprovação do projeto. 
 
- Parque Tecnológico Região Serrana que engloba 
obrigatoriamente o município de Petrópolis, o município de 
Teresópolis e o município de Nova Friburgo. 
 

  

http://www.rio.rj.gov.br/web/smf/exibeconteudo?id=141571
http://www.ptecserra.com.br/


 

 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Belo Horizonte (MG) 2% 

 
- Expansão do BH-TEC (Parque Tecnológico de Belo Horizonte), a iniciativa 
receberá um grande investimento para a construção de mais um prédio no 
Parque Tecnológico, que será voltado exclusivamente para as empresas de 
TI. 
 
- Redução ou isenção de IPTU para as empresas instaladas no Município 
desde que preencham ao menos dois requisitos citados no decreto 
13.679/2009. Excetuam-se das exigências, as empresas instaladas ou que 
venham a se instalar no BH-TEC.  

 

Projeto BH TI 2022: Lançado em 

Dezembro de 2012, em parceria 

com Sindicatos e Empresas, o 

programa começou com o 

desafio de fazer de Belo 

Horizonte a capital nacional de TI 

até o ano de 2022. O projeto 

evoluiu para uma proposta de 

colocar Minas Gerais em uma 

posição de destaque no cenário 

nacional e com visibilidade 

internacional. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.bhtec.org.br/
http://portal6.pbh.gov.br/dom/iniciaEdicao.do?method=DetalheArtigo&pk=1002891
http://www.fiemg.org.br/admin/BibliotecaDeArquivos/Image.aspx?ImgId=37540&TabId=6326


Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

São Paulo 
(SP) 

 

2% para os seguintes serviços de TI: 

Elaboração de programas de 

computadores (software), inclusive de 

jogos eletrônicos; Licenciamento ou 

cessão de direito de uso de programas 

de computação, inclusive distribuição; 

Serviços de pesquisas e 

desenvolvimento de qualquer 

natureza. 

3% para os seguintes serviços de TI: 

Suporte técnico em informática, 

inclusive instalação, configuração e 

manutenção de programas de 

computação e bancos de dados. 

(profissional autônomo); Suporte 

técnico em informática, inclusive 

instalação, configuração e manutenção 

de programas de computação e bancos 

de dados. 

5% para os seguintes serviços de TI: 

Análise e desenvolvimento de 

sistemas; Programação; 

Processamento de dados; Outros 

serviços de informática não 

referenciados em outro código do 

grupo Jurídicos, Econômicos e Técnico-

Administrativo e congêneres;  

Assessoria e consultoria em 

informática. 

 

- São Paulo Investe:  São Paulo é considerado um dos maiores pólos de TI 

do Brasil, como discorre dados do IBGE, divulgados em 2011, segundo o 

Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, 34% das unidades locais do país, 

respondendo por 46,5% do total dos vínculos empregatícios nacionais do 

setor. Na distribuição interna estadual, concentrava-se nas Regiões 

Metropolitanas de São Paulo e Campinas, com 74% e 9,5% dos empregos, 

respectivamente. 

Não há nenhum tipo de dedução ou isenção (ISS, IPTU ou ITBI) na Capital 

Paulista para as empresas de TI, havendo somente no caso do recolhimento 

de ISS, alíquotas diferenciadas para cada segmento dentro da área. 

Salvo os casos citados pela Lei da Inclusão Digital do Município de São 

Paulo (Lei n° 14.668/08), que institui a Política Municipal de Inclusão 

Digital, reduziu de 5% para 3% a alíquota do ISS incidente sobre os serviços 

de instalação, configuração e manutenção de programas de computação e 

bancos de dados para as empresas prestadoras de serviços que ajudarem a 

prefeitura nos chamados telecentros, que oferecem cursos gratuitos, e 

precisam de manutenção constante dos periféricos. 

Há programas como do BNDES que visam investir no crescimento e 

aprimoramento do setor, o Programa BNDES para o Desenvolvimento da 

Indústria Nacional de Software e Serviços de Tecnologia da Informação - 

BNDES Prosoft tem como principais objetivos a ampliação significativa da 

participação das empresas nacionais no mercado interno, a promoção do 

crescimento de suas exportações, o fortalecimento do processo de 

inovação e das atividades de pesquisa e desenvolvimento no setor, a 

promoção da difusão e da crescente utilização do software nacional no 

Brasil e no exterior, entre outros. 

 

 

Este programa São Paulo 

investe, é do Governo de São 

Paulo para saber como segue o 

crescimento na área de TI.  

 

O que se refere a Lei n° 

14.668/08, é um programa 

Municipal que visa dar 

desconto de ISS as empresas 

que se propuserem a investir e 

ajudar no programa de inclusão 

digital da Prefeitura de São 

Paulo. 

 

O programa do BNDES é 

aplicado em São Paulo e nas 

demais capitais do País. 

 

  

http://www.investe.sp.gov.br/setores/tecnologia-informacao
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Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Curitiba (PR) 

 
2% Para as 

empresas instaladas 
no Setor Especial do 
Parque de Software 
da Cidade Industrial 
de Curitiba. 
 
5% Para as 

empresas instaladas 
nas demais regiões 
do município. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

- Parque de Software: A Lei Complementar nº 22/98, dispõe sobre incentivos 

fiscais para empresas que desenvolvem programas para computadores, 

instaladas no Setor Especial do Parque de Software da Cidade Industrial de 

Curitiba. 

 Redução do ISS para 2% 

 Isenção do ITBI, quando da aquisição de terreno no Setor Especial do 

Parque de Software, destinado a implantação da empresa. 

 Isenção pelo prazo de 10 anos dos seguintes tributos: 

 IPTU 

 Taxas do poder de polícia 

 Contribuição de melhoria 

- Curitiba Tecnológica: Programa destinado a incentivar a pesquisa e o 

desenvolvimento científico e tecnológico das empresas prestadoras de serviços. 

O Decreto regulamentador 886/02, define que do valor recebido a título de 

incentivo, 80% deverá ser aplicado no Município de Curitiba. (Art.23) Poderão 

participar as empresas prestadoras de serviços que durante dois exercícios 

anteriores à apresentação do projeto, apresentem crescimento real anual na 

arrecadação do ISS (Previsão legal na Lei Complementar 39/01). 

O valor do incentivo será calculado sobre o ISS, Imposto Sobre Serviços 

recolhido no exercício anterior observando-se os seguintes limites: 

Até 20% - para empresas com recolhimento igual ou superior a R$ 360.000,00; 

Até 50% - para empresas com recolhimento inferior a R$ 360.000,00. 

Depois de aprovado o projeto na CIC, Companhia de Desenvolvimento de 

Curitiba, o requerente poderá deduzir mensalmente, no máximo, os percentuais 

de acordo com a faixa que se encontra, conforme acima exposto. 

 

Está tramitando uma ementa para 

revogar a Lei em relação ao desconto 

no ISS somente para empresas 

instaladas no Programa Curitiba 

Tecnoparque. 

 

Agência Curitiba – Fundada com o 

objetivo de fomentar o 

desenvolvimento econômico e 

tecnológico de Curitiba com foco na 

inovação e de maneira sustentável. 

 

http://www.curitiba.pr.gov.br/servicos/empresa/iss-incentivos-fiscais/1013
http://www.curitiba.pr.gov.br/servicos/empresa/iss-incentivos-fiscais/1013


 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Florianópolis 
(SC) 

2% 

 

- Lei Municipal de Inovação: Aprovada em 2012, a lei 

estimula o desenvolvimento do município com o 

Fundo Municipal de Inovação – formado com recursos 

de diversas fontes, especialmente a arrecadação de 

ISS das empresas de tecnologia da Capital. Deste 

fundo, até 10% serão utilizados para financiar projetos 

de incentivo à inclusão digital no município – e o 

Programa de Incentivo à Inovação. Esses dois 

instrumentos possibilitarão o investimento em 

projetos inovadores de interesse da cidade. De acordo 

com as estimativas do orçamento municipal para o 

ano de 2013, esses recursos podem alcançar R$ 15 

milhões. Além disso, a Lei Municipal de Inovação cria 

mecanismos de gestão, estabelece um norte e define 

áreas prioritárias para a aplicação do conhecimento 

na solução dos problemas da cidade e na 

modernização da prestação dos serviços públicos.  

 

Incubadora Midi Tecnológico: Fundada em 1998, a incubadora 

realiza o serviço de apoio às micro e pequenas Empresas de Santa 

Catarina (Sebrae/SC) como entidade mantenedora e a Associação 

Catarinense de Empresas de Tecnologia (ACATE) como entidade 

gestora. Em 2008, o Midi foi eleito a melhor incubadora de base 

tecnológica do Brasil pelo Prêmio Nacional de Empreendedorismo 

Inovador, promovido pela Associação Nacional de Entidades 

Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec). 

Localizada em Florianópolis, a entidade abriga empresas incubadas 

cujos produtos, processos ou serviços são gerados a partir de 

resultados de pesquisas científicas aplicadas, nos quais a tecnologia 

representa alto valor agregado. O objetivo é prestar serviços de 

incubação a Empreendimentos de Base Tecnológica [EBT] que têm 

como principal insumo os conhecimentos e as informações técnico-

científicas, apoiando o processo de desenvolvimento de pequenas 

empresas nascentes e promovendo condições específicas, através 

das quais empreendedores podem desfrutar de instalações físicas, 

de ambiente instrucional e de suporte técnico e gerencial no início e 

durante as etapas de desenvolvimento do negócio. 

 

Floripa Tec Park – Parque em fase de construção que será 

constituído por duas torres. Uma delas, já alugada pela Acate 

(Associação Catarinense de Empresas de Tecnologia) que pretende 

sublocar salas do espaço disponível para suas empresas associadas. 

O complexo incrementa a Rota da Inovação, projeto que 

compreende uma área destinada a estruturas de fomento à TI e à 

inovação na capital catarinense e que, atualmente, já conta com os 

empreendimentos ParqTec Alfa, já em funcionamento; 

Tecnopower, Square Corporate, Corporate Park e Sapiens Parque, 

estes todos em fase de construção. 

 



 

Capital Alíquota do ISS Principais Fomentos Observações 

 

Porto Alegre (RS) 2% 

- Através da Lei Municipal nº 10.705/2009 foi 
criado o Gabinete de Inovação e Tecnologia – 
Inovapoa/GP. 
 
- A Lei Complementar nº 721/2013 estabelece 
medidas de incentivo e apoio à inovação e à 
pesquisa cientifica e tecnológica no ambiente 
empresarial, acadêmico e social no Município de 
Porto Alegre.  
 
- Esta lei prevê, dentre outros incentivos, a 
possibilidade de: (i) isenção total ou parcial do 
IPTU; (II) isenção total ou parcial do (ITBI); 
(III)- redução da alíquota do ISS; e (IV) isenção da 
Taxa de Fiscalização e Localização. 
 

 

 
- O TECNOPUC é o Parque Científico e Tecnológico da PUCRS que 
estimula a pesquisa e a inovação articulando academia, instituições 
privadas e governo. 
 
- Há a previsão de um Parque Científico e Tecnológico da UFRGS 

(Universidade Federal do Rio Grande do Sul). 

 
Outro Município Alíquota Principais Fomentos Observações 

 

São Leopoldo (RS) 2% 

- O Parque Tecnológico de São Leopoldo - 

Tecnosinos está localizado no Município de São 

Leopoldo, distante 35 minutos da capital gaúcha. 

 

- Em virtude do Parque Tecnológico, foi 

publicada a Lei Municipal nº 6.965/2009 que visa 

conceder incentivos relativos ao ISS para 

expansão ou implantação de empresas no 

Município.  

 

 

 

http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/smf/usu_doc/coletanea_da_legislacao_do_issqn_(atualizada_ate_31_01_2014).pdf
http://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=262369
http://www.tecnosinos.com.br/index.php/politicas-publicas/municipal/incentivo-iss

